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Faz amanhã 20 anos que entrou em vigor uma das maiores conquistas da 
Construção Europeia: o Acordo Schengen, assinado 10 anos antes entre o 
Benelux (Bélgica, Holanda e o Luxemburgo), a França e a Alemanha.  
 
Carlos Coelho, a propósito desta data sublinhou que "Portugal foi, a par de 
Espanha e dos cinco signatários iniciais, um dos sete países que nesta data viram 
as suas fronteiras internas desparecer e dar lugar a um espaço único de 
circulação. Estivemos no pelotão da frente da integração Europeia." 
 
O Social-democrata, responsável pela maioria dos dossiers Schengen no 
Parlamento Europeu nos últimos 10 anos, considera que Schengen "corporiza uma 
das nossas liberdades essenciais" e recordou que em todas as sondagens do 
Eurobarómetro a grande maioria dos cidadãos europeus considera Schengen e a 
liberdade de circulação como "a mais importante conquista do Projecto Europeu" 
Mas Carlos Coelho alertou que há desafios para vencer: "Temos de combater os 
que explorando o medo querem destruir a livre circulação com o pretexto de 
combate ao terrorismo" e sublinhou que "é urgente implementar o Novo Sistema de 
Avaliação Schengen. A melhor maneira de podermos confiar no controlo das 
nossas fronteiras externas é poder avaliar de forma independente e a nível europeu 
se em todos os Estados-Membros e em todas as fronteiras se estão (ou não) a 
cumprir as normas de Schengen". 
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